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SUMÁRIO


A busca pela arkhé: o princípio e o fim de tudo


Estética, ética e moral: nascimento da alta performance e o ser humano capaz de pensar sobre si e a partir de si


Mas o que é subjetividade?


Estética e construção do ser: como podemos nos conhecer?


De onde surgiu o interesse pelas estéticas da existência no pensamento atual?


A liberdade em Spinoza: o conceito determinante para entender a importância do aperfeiçoamento de si mesmo


Ok. Entendi. Mas afinal, o que são, então, as estéticas da existência?


Conhecer é conhecer em fluxo: não há conhecer estático


Mais alguns apontamentos antes da primeira estética


Gnothi seuaton


Epimeléia heathou


A tékhne tou biou


E assim, somente quando o conhecimento produz ação ele, de fato, é conhecimento
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Desde o início da humanidade o ser humano já se questionava “quem sou eu?” ou ainda, “quem somos nós?”; Plotino já inquiria isso de maneira incisiva nas Enéadas. O que nós não poderíamos prever é o fato dessa pergunta ter criado o próprio motivo para ele existir. Um questionamento que gerou angústia, que criou uma ansiedade sem igual; pois, afinal, quem é você?


É algo inquietante pensar em uma questão como essa, porque você, ao se olhar em um espelho, consegue enxergar a si mesmo. Mas ao olhar por muito tempo para o espelho, isso pode lhe petrificar – olhar para a Medusa é olhar para si mesmo. Nossas leituras, assim como nossos escritos, são endoscopias, porque tendem a revelar o que, sem tais experiências, não seria possível de visualizarmos. O conhecimento é, portanto, um modo de revelarmos a nós mesmos para nós mesmos.
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A virada que o conhecimento ocidental teve com Sócrates foi fundamental para pensarmos nessas questões. Mas antes disso, o que os primeiros pensadores buscavam? Esses primeiros pensadores procuravam a arkhé. E tudo que existe teria que ter um início na arkhé e um retorno para ela.




O que seria a arkhé?


A verdade do mundo. Algo que estivesse presente em tudo que existe.





Anaximandro é reconhecido por ser um dos pensadores a desenhar o que seria isso por meio do termo ápeiron.


Diversos autores se debruçaram sobre o que seria a arkhé e como seria possível explicar ela pelo ápeiron. Homero, um poeta épico, conhecido como autor da Ilíada e da Odisseia, utilizou o mesmo termo, ápeiron, para falar sobre o mar, dando a ideia não de algo simplesmente infinito, mas também vasto ou até desestruturado. Outros autores colocam as análises desse conceito como uma espécie de céu distante, anterior mesmo a Deus, que leva as coisas para fora do reino dos seres – as gera -, e depois as chama para a destruição.


Por meio da passagem em que Anaximandro descreve o ápeiron, Ovídio procura descrever o que poderia existir antes do universo, interpretando em uma chave poética, comum aos primeiros pensadores pré-socráticos, não somente o aspecto pleno e material do mundo, mas certa inquietude que conecta os homens.


A posição que o homem assume no mundo parece ser, desde o início, marcada por uma incognoscibilidade, por certa ambivalência que o coloca entre o infinito e o finito; por entre a adesão ao ápeiron, sua contingência total e temporalidade terrena. Para ilustrar, as coisas são colocadas em um equilíbrio muito parecido com o yin-yang.


Vale salientar que muito se especula sobre esse intercâmbio do oriente com o ocidente nessa época e nas subsequentes, por meio das rotas de comércio e dos viajantes que traziam escritos e/ou informações.
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Ainda sobre esse pensamento, da busca pelo princípio, que tanto nos influenciou, trabalhando com as interpretações dos pré-socráticos, na tentativa de buscar um diálogo que se apresente como introdução pertinente para este escrito, em Physics, de Simplício da Cilícia, é possível alcançar anotações feitas nas quais ele expõe argumentos bons para o debate. Em Simplício, quando o filósofo Anaximandro, de Mileto, fala de seu ápeiron, é algo de difícil compreensão, quase como um enigma; todavia, tentando dissertar sobre o escrito, pode-se dizer, brevemente, que de onde surge tudo aquilo que existe ocorre a própria destruição desse “tudo” existente. E, nesse intervalo - da criação e da destruição - há o que as coisas devem ser, sendo isso um ciclo sem fim.


Nesta interpretação de Simplício da Cilícia, de certa forma, os opostos equilibram-se, sendo regenerados como seus contrários, é isso que mantém o equilíbrio. Os próprios fenômenos cíclicos são explicados como se regidos por uma lei – que escapa ao entendimento pleno do homem. O ápeiron é uma espécie de sucessão das coisas geradas, que não a separa de uma infinita repetida alternação das coisas geradas.


Então, podemos dizer que, no pensamento de Anaximandro, o nascimento das coisas ocorre não por alterações dos elementos, mas pela abnegação do oposto – infinito – por causa do movimento infinito, visto que o mundo é composto de opostos que lutam para tentar se dominar. Os mesmos fenômenos cíclicos são explicados como se governados por uma lei que escapa à plena compreensão do homem.


O ser e o universo fazem parte desses processos cíclicos que emergem e morrem e alternam entre o estático e o dinâmico que não se pode restringir. A firmeza é apenas aparente, nada mais que uma fase singular de um processo irrefreável. Essa concepção da natureza permeia o homem, sob a forma de consciência da matriz ambivalente de uma natureza que é matéria e, ao mesmo tempo, processo infinito. É como se encontrássemos um equilíbrio na desordem, que a aceleração dos acontecimentos fosse indispensável para se chegar ao resultado equilibrado. Um aumento de desordem pela busca da ordem.


Assim, o universo em equilíbrio corresponderia a uma sensação de equilíbrio cósmico em um inteiro processo caótico: entre os opostos há relações inevitáveis, entre unidade e multiplicidade; múltiplo e um; construção e destruição. Os opostos pagam uns aos outros por meio de compensação, essa é a ideia primordial do conceito de equilíbrio universal para regular os excessos. O ápeiron marca a busca do pensamento humano por aquilo que pode ser o princípio e o fim de tudo.


E isso é o resumo do que podemos chamar de busca do ser humano pela arkhé, por esse princípio das coisas; inúmeros pensadores pensaram e passaram pela história na busca por esse conhecimento. Anaximandro virou o pensador-chave para muitos físicos e filósofos posteriores. Por oferecer um terreno fértil para a imaginação, que é indispensável à ciência, ele sempre foi muito estudado pelos físicos ao longo da história, tendo, inclusive, inspirado a famigerada teoria do Big Bang. Schrodinger faz uma menção honrosa a Anaximandro, Anaxímenes e Tales por libertarem-se da superstição, não compactuarem com uma visão de mundo predeterminada pelo místico e seguirem a curiosidade, sendo essa a atitude fundamental da ciência até hoje. A força motriz da ciência é a troca da fé ingênua pela curiosidade inquietante.


Werner Heisenberg, um dos maiores físicos teóricos, atenta para a própria física nuclear ter surgido com os gregos, e diz que a física atual e a filosofia grega estão ligadas por pontes sólidas e entrelaçadas. Culminando no posicionamento de que o conhecimento histórico é, para o cientista, uma necessidade de trabalho e não mero hobby. Continua dizendo que não se trata de erudição, mas de pesquisa indispensável para a prática científica cotidiana. Um cientista não pode dominar completamente seu campo de estudo caso careça de formação filosófica e histórica.


A busca pela compreensão da natureza segue na mesma senda da busca da compreensão de si mesmo. O próprio problema do observador, na física, é, antes de ser qualquer outra coisa, uma jornada até o âmago do homem. Só podemos compreender o problema observacional se compreendermos quem somos nós, de onde surgem nossas ideias e o que nos afeta a subjetividade. Por isso a virada de chave da arkhé para o próprio homem é inevitável na história. Porque um não pode existir sem o outro. As ciências já nos provaram isso. Porque, por exemplo, à medida que a física anda, a neurociência consegue andar além e vice-versa.


Para esses físicos-filósofos, colocando nesse rol Einstein e Bohr, a ciência deve estar centrada em valores epistêmicos, porque a compreensão do mundo e do homem não é estratégia de mercado, necessidade humana básica ou uma arma. Compreender o mundo e o homem é lutar contra o niilismo, entender que a ciência é realizada por homens e mulheres de carne e osso; maleáveis subjetivamente que engendram uma mesma busca. Essa aproximação é visível nas neurociências com autores como Varela e António Damásio.


Voltando para a filosofia antiga, nós acompanhamos então uma severa mudança de direção, do princípio de tudo, entendemos que seria mais profícuo conhecer a nós mesmos para, assim, conseguir compreender de fato o que é o mundo, o universo e quem nós somos realmente.


Mas quando ocorreu a reviravolta para pensarmos nós mesmos? Visto que os pensadores pré-socráticos tinham, como ideia principal, a busca pelo princípio/fim de tudo. Essa mudança se dá de forma paulatina. O que a física entende, por exemplo, por um princípio da conservação, tem suas raízes no pensamento de Heráclito, de Éfeso, mas ele já havia começado a olhar o próprio homem com outros olhos. Então, pode-se encontrar resquícios desses primeiros pensamentos na obra heraclitiana, quando ele mesmo começa a dissertar sobre a força do êthos, que será comentado adiante, na mudança do eu.
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Esse retorno a si mesmo é o movimento que transforma a história do pensamento. Não há o intuito de definir o que é conhecer a si mesmo, porque cairíamos em problemas conceituais que não são sequer importantes para o aperfeiçoamento de si – visto que cada ser é biologicamente único, não faz sentido querer uniformizar ou encontrar um método. A forma de conhecer, como conhecer, é o verdadeiro objetivo, respeitando a individualidade biológica e a subjetividade que a isso é inerente. O caminho que se passa na direção de si mesmo é o que nos importa.
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Dito isso, por que Sócrates é tido como um dos principais – senão o principal – filósofo ocidental? Porque ele traz o problema da vida para o ser humano – a reviravolta do pensamento ocorre em Sócrates. Fugindo de uma metafísica que pudesse nos ludibriar, Sócrates diz que antes de querer compreender coisas distantes, precisamos olhar para nós mesmos. A melhor forma de conhecermos as coisas que estão além é compreendendo, portanto, aquilo que está próximo. Quem está mais perto do homem? O próprio homem.


Então, não há no pensamento socrático e em seus discípulos uma definição concisa sobre o que é o homem ou ainda quem somos nós. O que o pensador nos oferece, e que perpassa pela história, é que a vida filosófica é uma vida incerta, uma vida de inquirição. As indagações são as próprias ferramentas para lidar com a incerteza acerca daquilo que somos.


Todavia, antes mesmo da filosofia existir, o conhecimento – e o que esperávamos dele - era repassado por meio de diálogos e poemas. E foi assim que as primeiras grandes figuras do pensamento questionaram a morte, o homem e o que ele pode ou não ser. O homem como um ser potente/importante e, ao mesmo tempo, falível e mortal.


A questão da morte foi colocada com um pensamento: nós homens não éramos nada no começo – antes de nascer – e não seremos nada depois de morrer. Surgindo a ideia do homem como um lampejo entre abismos – isso é a visão humanista da vida. Mas qual a graça de ser um lampejo na eternidade? A busca.


Então, você deve estar se perguntando nesse momento; se a morte leva tanto o medíocre quanto o excelente, por que ler este livro? Porque, como diz Epicteto, filosofar é se preparar. Preparar-se para essa busca, considerar a vida como uma prova que você precisa estar preparado. Realizar o conjunto de exercícios do eu que estão à nossa disposição para lidar com aquilo que começamos a entender quando pensamos na vida: a vida é uma prova e assim sempre será. Como uma prova, nós não sabemos quais são os conhecimentos que serão determinantes para o sucesso/fracasso nesse teste. Mas a preparação é o que nós podemos controlar. O foco é naquilo que nós podemos controlar.


O mundo, portanto, é nosso objeto de conhecimento e ao mesmo tempo é essa prova; filosofar é se preparar para os acontecimentos que nos afetam, que nos encontram durante a vida. Percebemos isso muito cedo na história, pois, antes mesmo da própria filosofia, já tínhamos um sistema dominante do indivíduo para nos prepararmos para o viver. Esse sistema foi criado pelos primeiros agrupamentos, que posteriormente foram chamados de cidades ou polis.


No sistema dominante do indivíduo, que se chamava ética heroica, o homem é o ser que busca. Nunca alcançará o conhecimento perfeito, a justiça perfeita ou a verdade que não pode ser questionada; nunca! Mas esse mesmo ser, que nunca alcançará, está determinado a buscar. Porque o encontro de um homem se dá na procura por esse próprio homem. Só nos encontramos se estivermos buscando.




E pelo fato de podermos buscar, de sermos seres que buscam, isso nos torna infinitos, uma criatura capaz dos feitos mais magníficos, cuja única limitação é ser mortal – somos deuses que morrem.





Em um diálogo, no livro sexto, de Homero, Diomedes fica impressionado com a bravura de um guerreiro misterioso, que luta bravamente sem se cansar e exige saber sua identidade e o que o faz ser daquele jeito intrépido, destemido e diferente dos outros; eis que o guerreiro misterioso – que sugerem alguns historiadores ser Glauco – responde: “seja sempre excelente” (aien aristeioi ou aien aristeuien), agir com excelência para ser sempre seu melhor, por um grande período, para sempre. O que diferencia uma pessoa normal do grande guerreiro misterioso da Ilíada é sempre fazer o seu melhor, agir com excelência. Aqui nasce a alta performance. Algo simples que funda o que inúmeras pessoas hoje buscam sem cessar por entre cursos, networking, redes sociais e mais cursos: sempre fazer o seu melhor. Tudo pode se resumir a isso. Essa frase é a que permeia toda a ética heroica, de todos os grandes guerreiros da Ilíada: Aquiles, Odisseu, Glauco, Diomedes, dentre outros; todos buscam se destacar, fazer o seu melhor, agir com excelência. É o que diferencia o herói do não herói. Não é nenhum superpoder, nenhuma arma mágica. É talvez uma das armas mais simples possíveis e, ao mesmo tempo, uma das mais difíceis de se alcançar.


Apesar da fala não parecer trazer nada de novo, sua profundidade ecoa pela história. Algo simples, que em um primeiro momento e que, de fato, foi durante muito tempo, sequer digno de atenção, talvez pela dificuldade que tenhamos de aceitar que algo tão simples quanto o dia após dia pode mudar nosso inteiro ser e, consequentemente, nossa vida. O imediatismo com que nos foi apresentado o mundo, a hiperconectividade do cenário mundial, tudo isso contribui para não delegarmos à rotina e às pequenas coisas o patamar que elas deveriam ter em nosso rol de prioridades.


Por isso, esse resgate do pensamento greco-romano, o cotidiano desses povos, suas práticas, seu próprio sistema educacional nos interessa para nos dar uma dimensão do que é possível um ser humano fazer. Para o que ele deve se atentar para buscar a construção de si mesmo, bem como as relações com aquilo que nos circunda, sejam próximas ou não, porque é preciso compreender que dado o panorama atual civilizatório, nossa polis é o mundo. E em breve pode, inclusive, significar outros mundos. A carga que deve ser suportada pelo exemplo e por uma existência na excelência é ainda mais importante se pensarmos que a inspiração muda vidas, como em um efeito cascata sem fim, porque não se trata mais de uma geração; talvez a possibilidade de tudo ficar armazenado seja o que alguns pensadores chamaram de fim da história. Não há história para contar, há arquivos para visitar.


Retornando para o berço da excelência, todo o sistema educacional grego era fundado sob a premissa da ética heroica. O centro da ética heroica é o conceito de areté: coragem física, mental e moral que pode ser repassada; areté, por vezes, é traduzida como virtude ou excelência. É a educação do ser humano que o prepara para os grandes feitos. A ética heroica pode ser concebida como a imortalização poética dos heróis gregos que influenciaram as gerações subsequentes, contrapondo a ideia da excelência (areté) com a ideia de maldade/mediocridade (kakía). Entendendo que o esforço era condição para a areté, percebam que, para os grandes feitos, para a excelência, é preciso se esforçar. O sucesso depende de esforço – desde muito antes de existir qualquer coach ou guru no sentido moderno do termo, já era possível saber isso.


Estamos falando de um dos povos mais disciplinados que já floresceu em nossa história. Povo de pensadores e personagens que transformaram a história e que servem de inspiração até hoje para descobertas e modificações nos modos de vida de um sem-fim de pessoas; guerreiros que realizaram grandes feitos, personagens históricos que mudaram o rumo do que conhecemos hoje como humanidade.


Em um famoso diálogo de Plutarco, um espartano chamado Alexândrides é questionado, porque as pessoas de fora não entendiam, como eles, os espartanos, mesmo com muitas terras, riquezas e grandes territórios, delegavam aos hilotas o cultivo e o cuidado das terras. Eis que Alexândrides responde: “simplesmente para podermos nos ocupar com nós mesmos”. Essa era a importância das estéticas da existência no início das civilizações; em uma cidade onde o povo era conhecido pela disciplina e pela alta performance que viviam enquanto indivíduos e comunidade, ocupar-se consigo mesmo era pré-requisito para a excelência e quanto mais tempo para isso, teoricamente, mais excelência poderia ser alcançada.
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Hora para dormir, reuniões periódicas com o seu batalhão para estreitar os laços nas batalhas, hora para acordar, para comer. Não há evidência histórica que tenha encontrado relação do povo Espartano, por exemplo, com a palavra melancholia que se tem a hipótese de ser a gênese da palavra depressão. À guisa de curiosidade, no estudo “Circadian rhythm disruption and mental health”, isso se torna ainda mais latente – para entendermos a ligação da rotina com a saúde mental.


Vejam, o ciclo circadiano são manifestações internas do dia solar que permitem certas adaptações ambientais previsíveis sem interferir no funcionamento do organismo – um dia chuvoso, em que o sol pode não aparecer, nosso sistema pode dar conta disso por conta da evolução. Esse ciclo diário é controlado por mecanismos moleculares dentro de nosso sistema – os estudos apontam mais para o cérebro. É como se tivéssemos um relógio interno que transmite informações para nosso sistema acerca de como está indo o dia.




Nosso humor é severamente influenciado pelo nosso ciclo circadiano, perturbações como exposição à luz artificial ou jet lag podem aumentar sintomas em pessoas suscetíveis ou ainda desencadear problemas – não fomos preparados evolutivamente para um jet lag.





As evidências desse estudo sugerem uma forte ligação entre o ritmo de nosso relógio biológico e nossa saúde mental. Mudanças comportamentais simples parecem ter uma influência gigantesca no modo como conduzimos nosso dia – porque nossos humores e a nossa própria percepção são afetados se negligenciamos nosso ciclo circadiano. Por óbvio, isso tem toda uma influência por conta de hormônios, neurotransmissores e tudo aquilo que nos influencia no dia a dia. Enquanto seres humanos, nós somos seres metaestáveis.


Ou seja, vivemos uma ilusão de estabilidade, pois nos auto-organizamos em um sistema no qual a entropia só aumenta. Por isso que coisas como rotina, horário para dormir, para comer, tudo isso nos regula em um bom sentido para performar melhor, e qualquer desajuste nisso pode ocasionar problemas para o corpo reencontrar esse equilíbrio em um meio desequilibrado. Nossas interações com o meio, essas perturbações em nosso sistema, devem ser dirimidas – ou melhor, contidas – conforme pudermos no andejo do tempo. Coisas como as telas são extremamente novas em nossa história, por isso, obviamente que não conseguimos nos adaptar para regular nosso sono, por exemplo, junto a essa superexposição a telas.


Mas tudo isso se configura, ou ao menos aparenta se configurar, em um exercício hercúleo para lidar com aquilo que pode nos afetar no dia a dia. O homem dispõe de ferramentas – como a própria consciência – para lidar com essas perturbações, para questioná-las e nadar contra uma certa correnteza que é o convívio social. Por isso, cumpre seguir na seara daquilo que os gregos chamam de ética (êthos).


Existe, então, uma ética. Um modo de viver que se origina no pensamento “quem somos nós?” e começa, naquele momento, a ressoar, influenciando, assim, diversos pensadores que moldaram e continuam moldando até hoje nossa civilização, ou pelo menos a parte dela que corre atrás desse conhecimento.


Como Nietzsche disse: é preciso retornar para os gregos. Não importa o que fazemos, vamos retornar para os gregos. Esse pensador alemão, inspirado pelo conhecimento oriundo dos gregos, desenhou a sua resposta para a vida: responder como um artista com o que a vida nos dá. Não pela arte em si, porque arte pode ser um conceito mal interpretado. Mas na criação de modos de vida que ainda não existem, para alcançarmos o que ainda não foi alcançado.
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